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Introdução 
A procura da excelência nas escolas públicas portuguesas é uma preocupação de longa data, 

uma vez que a estas compete a formação das mulheres e homens de amanhã, e dos 

conhecimentos e competências destes depende, em muito, o futuro desenvolvimento do País. 

A adesão de um número cada vez maior de escolas a experiências de auto-avaliação 

exemplifica o reconhecimento, por parte dos actores educativos, da função que esta tem no 

desenvolvimento das organizações escolares e dos seus profissionais. 

A Escola Profissional Agrícola D.Dinis é exemplo disso, pois procura a excelência com o 

principal objectivo de melhorar a qualidade do seu serviço enquanto instituição educativa. 

A auto-avaliação é um processo de avaliação interna, mas a intervenção de agentes externos 

tem-se revelado fundamental para uma maior objectividade da avaliação. Para este efeito, a 

Escola tem recorrido a uma equipa de consultores externos com saber técnico sobre avaliação, 

sistemas de gestão de qualidade, processos de melhoria contínua e trabalho de equipa. 

A auto-avaliação tem carácter obrigatório, definido na Lei nº 31/2002 de 20 de Dezembro, 

designada por “Lei do Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino Não Superior”. A lei não 

estabelece normas relativamente aos procedimentos de avaliação, mas formula a exigência de 

que estes se devem submeter “a padrões de qualidade devidamente certificados” (artº7). 

Para além de as escolas, com a implementação da CAF, cumprirem esta lei, a auto-avaliação 

também lhes permite “gerir a pressão da avaliação externa institucional”, quer antecipando a 

identificação dos seus pontos fortes e áreas de melhoria, quer preparando a 

justificação/fundamentação das fragilidades identificadas pelos serviços de avaliação externa 

(Inspecção-Geral da Educação). A auto-avaliação é ainda um excelente instrumento de 

“marketing” da escola, pois a divulgação dos resultados junto da comunidade contribui para o 

seu reconhecimento público. 

Os objectivos da auto-avaliação são os seguintes: 

• Promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da organização da escola e 

dos seus níveis de eficiência e eficácia; 

• Assegurar o sucesso educativo baseado numa política de qualidade, exigência e 

responsabilidade; 

• Incentivar acções e processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos 

resultados da escola; 

• Garantir a credibilidade do desempenho da escola; 
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• Atingir a certificação dos padrões de qualidade da escola.   

Tudo isto impõe um planeamento adequado de toda a actividade da escola numa perspectiva 

de gestão escolar de excelência, através de processos de melhoria contínua ao ritmo possível 

da escola e em função dos recursos disponíveis para o desenvolvimento do respectivo 

processo. 

Assim sendo, e por decisão dos órgãos de gestão da Escola Profissional Agrícola D.Dinis, está 

a ser implementada pela segunda vez a CAF (Common Assessment Framework), com vista à 

melhoria contínua da Escola, satisfazendo as necessidades dos colaboradores (Pessoal 

Docente e Pessoal Não Docente), assim como dos alunos e pais/encarregados de educação. 

No entanto, fazemos aqui eco das palavras de Clímaco (2007, p. 32), a propósito dos relatórios 

de avaliação e auto-avaliação: 

Concordar com quase tudo o que os relatórios contêm não é o mais importante. O que 

mais interessa é fazer deste documento uma oportunidade para discutir, esclarecer, 

comparar, comentar ideias, projectos e acções, rever estratégias. Em síntese, para 

promover aprendizagem profissional e organizacional. Considerando as escolas como 

organizações onde a cultura de avaliação está profundamente enraizada e onde existem 

hábitos de utilização sistemática de feedback aos alunos para que, percebendo onde 

falharam, saibam onde e como superar dificuldades nas suas aprendizagens, espera-se 

que as escolas saibam aplicar, à organização e a todos os adultos envolvidos, as 

mesmas técnicas de reforço das aprendizagens e motivações profissionais para 

estímulo de melhores desempenhos individuais e colectivos.  
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1 O modelo CAF 
A CAF (Common Assessment Framework) é uma metodologia simplificada do Modelo de 

Excelência da EFQM (European Foundation for Quality Management), ajustada à realidade das 

Administrações Públicas, que permite a auto-avaliação através da qual uma organização 

procede ao diagnóstico do seu desempenho numa perspectiva de melhoria contínua.  

A CAF é uma ferramenta de auto-avaliação da qualidade da organização desenvolvida ao nível 

da União Europeia. Em Portugal a CAF recebeu a designação de “Estrutura Comum de 

Avaliação”. 

A CAF é um modelo assente numa estrutura de nove critérios que correspondem aos aspectos 

globais focados em qualquer análise organizacional, permitindo assim a comparabilidade entre 

organismos. 

Na figura seguinte está representada a estrutura da CAF 2006:  

 

 

A CAF pode ser encarada como um modelo de excelência, que tem como objectivos: 

• Modernizar os serviços públicos; 

• Introduzir na Administração Pública os princípios da Gestão da Qualidade Total; 

• Optimizar a gestão e o funcionamento dos serviços públicos; 

• Promover e facilitar a mudança organizacional; 

• Fomentar o planeamento, a definição de estratégias e a orientação dos serviços 

públicos para resultados; 

 

Figura 1 – Estrutura CAF. Fonte: Manual da CAF – DGAEP. 
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• Apostar no desenvolvimento dos colaboradores; 

• Gerir por processos, em que cada actividade traga valor acrescentado para a Escola; 

• Satisfazer o cidadão-cliente (alunos e pais/encarregados de educação) e outras partes 

interessadas. 

2 Equipa de auto-avaliação  
A equipa interna de auto-avaliação é formada pelos seguintes elementos: 

• António Gonçalves, Carlos Correia, Maria Graça Dias e Rosa Fernandes (Pessoal Docente) 

• António Luís e Conceição Martins (Pessoal Não Docente) 

• José Aires Silva (Conselho Executivo) 

 

Para dar apoio a todo o processo de implementação da CAF, a Escola Profissional Agrícola D.Dinis 

recorreu à Another Step, Lda. 
 

3 Instrumentos e metodologia adoptada 
O modelo de questionários lançados na Escola Profissional Agrícola D.Dinis resultou da 

adaptação de um dos questionários disponíveis na página electrónica da DGAEP (Direcção-

Geral da Administração e do Emprego Público) e elaborado pelo EIPA (European Institute for 

Public Administration). As adaptações introduzidas pela Equipa de Auto-Avaliação da Escola 

incluíram a opção pela quantificação dos valores atribuídos para cada indicador associada ao 

pedido de justificação dos mesmos.  

O sistema de pontuação utilizado foi adaptado à realidade da Escola Profissional Agrícola 

D.Dinis, bem como aos seus destinatários (Pessoal Docente, Pessoal Não Docente, Alunos, 

Pais/Encarregados de Educação).  

Para os questionários aplicados à comunidade educativa a Equipa de Auto-Avaliação adaptou 

e simplificou a escala da CAF 2006, de forma a torná-la mais perceptível e adequada à 

realidade: 
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Tabela 1 – Sistema de pontuação dos Meios e Resulta dos  

Designação Informal  Pontuação a usar 

Nada / Nunca 0 

1 Pouco / Quase 
nunca 2 

3 Razoável / Poucas 
vezes 4 

5 
Bom / Muitas vezes 

6 

7 Muito bom / Quase 
sempre 8 

9 
Excelente / Sempre 

10 

Não Sabe NS 

 

A Equipa de Auto-Avaliação optou por acrescentar um grau na escala, denominado “não sabe”, 

uma vez que se poderia colocar a questão de haver indicadores para os quais os inquiridos 

poderiam não ter opinião formada e/ou não ser relativo à sua área de trabalho. 

A Grelha de Auto-Avaliação preenchida pela Equipa baseia-se no modelo de Grelha de 

Auto-Avaliação disponível no manual de apoio para a aplicação da CAF da DGAEP. O sistema 

de pontuação utilizada foi o sistema de pontuação clássico, com as devidas alterações 

adaptadas às escolas: 

Tabela 2 – Sistema de pontuação dos Meios  

Ciclo PDCA Descrição Pontuação a 
usar 

Ciclo PDCA 
Inexistente 

Não há acções nesta área ou não temos informação ou 
esta não tem expressão 

0 

P Existem acções planeadas (ainda que informalmente) 1 

(Planear) Existem acções devidamente planeadas 2 

D As acções estão em fase de implementação 3 

(Executar) As acções estão implementadas 4 

C Revimos/avaliámos as acções implementadas (ainda 
que informalmente) 

5 

(Rever 
Avaliar) 

Revimos/avaliámos as acções implementadas, 
formalmente (existe relatório, ou outro instrumento)  

6 

A Com base na revisão/avaliação fizemos alguns 
ajustamentos (com ou sem evidências) 

7 

(Ajustar) Com base na revisão/avaliação fizemos os necessários 
ajustamentos (com evidências) 

8 
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Ciclo PDCA Descrição Pontuação a 
usar 

Tudo o que fazemos nesta área é planeado, 
implementado, revisto e ajustado regularmente 

9 

Ciclo PDCA 
Completo Tudo o que fazemos nesta área é planeado, 

implementado, revisto e ajustado regularmente e 
aprendemos com outras organizações 

10 

 

Tabela 3 – Sistema de pontuação dos Resultados 

Descrição Pontuação a 
usar 

Não há resultados avaliados ou não há informação disponível (não 
existem evidências) 

0 

Os resultados estão avaliados e demonstram uma tendência negativa 
e não foram alcançadas metas relevantes 

1 

Os resultados estão avaliados e demonstram uma tendência negativa, 
embora algumas metas estejam próximas de ser atingidas 

2 

Os resultados demonstram uma tendência estável 3 

Os resultados demonstram uma tendência estável e algumas metas 
relevantes foram alcançadas 

4 

Os resultados demonstram uma tendência de melhoria 5 

Os resultados demonstram uma tendência de melhoria e a maior parte 
das metas relevantes foram alcançadas 

6 

Os resultados demonstram um progresso substancial 7 

Os resultados demonstram um progresso substancial e todas as 
metas relevantes foram alcançadas 

8 

Foram alcançados resultados excelentes e sustentáveis e todas as 
metas relevantes foram alcançadas 

9 

Foram alcançados resultados excelentes e sustentáveis, todas as 
metas relevantes foram alcançadas e foram feitas comparações sobre 
todos os resultados-chave com outras organizações relevantes 

10 

 

A escala utilizada nos questionários e na grelha de auto-avaliação é convertida para a escala 

de 0 a 100 da CAF 2006. 

A atribuição de uma pontuação a cada subcritério e critério do modelo CAF tem 4 objectivos 

principais: 

• Dar uma indicação sobre a orientação a seguir para as acções de melhoria; 

• Medir o progresso da organização; 

• Identificar boas práticas tal como indicado pela pontuação elevada nos critérios de 

meios e resultados; 

• Ajudar a encontrar parceiros válidos com quem aprender. 

 

É importante salientar que os pontos fortes e áreas de melhoria identificadas e as 

consequentes acções de melhoria são os resultados mais importantes da auto-avaliação (as 

organizações, por vezes, centram-se demasiado nas pontuações). 
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Para que a auto-avaliação elaborada com base na implementação da CAF dê origem a um 

diagnóstico organizacional real e fiável, é necessário ouvir todos aqueles que intervêm nesta 

Escola. Deste modo, foram distribuídos questionários a todos os colaboradores (pessoal 

docente e não docente), alunos e pais/encarregados de educação.  

A metodologia utilizada na Escola Profissional Agrícola D.Dinis, que teve início em Outubro de 

2008, desenrolou-se da seguinte maneira:  

a) Reunião da Equipa de Auto-Avaliação para definir a estratégia a seguir para a 

implementação da CAF 2006; 

b) Reuniões da Equipa de Auto-Avaliação, para a elaboração dos indicadores dos 

questionários a aplicar ao Pessoal Docente, Pessoal Não Docente, Alunos e 

Pais/Encarregados de Educação; 

c) Realização de uma sessão de sensibilização aos colaboradores (Pessoal Docente e 

Pessoal Não Docente) sobre os objectivos a alcançar, a metodologia a seguir, a 

importância da participação responsável de todos os intervenientes e o preenchimento 

dos questionários; 

d) Preenchimento da Grelha de Auto-Avaliação pela Equipa, em que cada indicador dos 

critérios da CAF é pontuado com base em evidências; 

e) Apuramento dos resultados dos questionários; 

f) Elaboração do Diagnóstico Organizacional da Escola com base nos questionários 

recolhidos e na Grelha de Auto-Avaliação; 

g) Reunião da Equipa de Auto-Avaliação para a discussão dos resultados das duas 

avaliações internas realizadas na Escola e das acções de melhoria a implementar. 
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4 Apresentação dos dados da Auto-Avaliação 

4.1 Níveis de participação 

Globalmente, ao nível da participação dos actores educativos, os dados são os seguintes: 

 

Gráfico 1 – Taxa de adesão  

 

4.2 Pessoal docente da Escola Profissional Agrícola  D.Dinis  

4.2.1 Caracterização dos inquiridos 

Relativamente aos docentes respondentes, foi possível fazer a sua caracterização 

relativamente a algumas dimensões. Vejamos a sua caracterização etária: 

 

Gráfico 2 – Caracterização etária do pessoal docent e  
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No que diz respeito à antiguidade na escola, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 3 – Antiguidade dos docentes  

 

Dos inquiridos, 67% eram mulheres:  

 

 

Gráfico 4 – Distribuição dos docentes por sexo 
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Relativamente às habilitações académicas, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 5 – Habilitações académicas do pessoal doce nte 

 

4.2.2 Resultados por critério 

A partir dos inquéritos recolhidos, foi possível classificar a opinião dos docentes, por critério: 

Tabela 4 – Médias das classificações do pessoal doc ente da Escola Profissional Agrícola D.Dinis  

CRITÉRIOS (Pessoal Docente) Pontuação 1 

1. Liderança 55 

2. Planeamento e Estratégia 56 

3. Pessoas 50 

4. Parcerias e Recursos 62 

5. Processos 59 

6. Resultados orientados para os cidadãos clientes 67 

7. Resultados relativos às Pessoas 60 

8. Impacto na Sociedade 75 

9. Resultados de Desempenho Chave 65 

Pontuação final  61 

 
                         

                                                      

1 A escala de 0 a 10 é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006 
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4.3 Pessoal não docente 

4.3.1 Caracterização dos inquiridos 

Relativamente ao pessoal não docente que respondeu foi possível fazer a sua caracterização 

relativamente a algumas dimensões. Vejamos a sua caracterização etária: 

 

Gráfico 6 – Caracterização etária do pessoal não do cente 

 

No que diz respeito à antiguidade na escola, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 7 – Antiguidade do pessoal não docente 
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Do pessoal não docente inquirido, 79% são mulheres:  

 

Gráfico 8 – Distribuição do pessoal não docente por  sexo 

 

Relativamente à distribuição do pessoal não docente por categoria profissional, 63% dos 

inquiridos são auxiliares de acção educativa: 

 

Gráfico 9 – Distribuição do pessoal não docente por  categoria profissional 
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4.3.2 Resultado por critério 

A partir dos inquéritos recolhidos, foi possível classificar a opinião dos inquiridos, por critério: 

Tabela 5 – Médias das classificações do pessoal não  docente da Escola Profissional Agrícola D.D 

CRITÉRIOS (Pessoal Não Docente) Pontuação 2 

1. Liderança 46 

2. Planeamento e Estratégia 63 

3. Pessoas 53 

4. Parcerias e Recursos 59 

5. Processos 66 

6. Resultados orientados para os cidadãos clientes 66 

7. Resultados relativos às Pessoas 46 

8. Impacto na Sociedade 72 

9. Resultados de Desempenho Chave 72 

Pontuação final  60 

 

           

4.4 Alunos e Pais/Encarregados de Educação 

4.4.1 Níveis de satisfação dos inquiridos 

Relativamente aos resultados dos questionários aplicados aos alunos e encarregados de 

educação da Escola Profissional Agrícola D.Dinis sobre o seu grau de satisfação relativamente 

ao funcionamento da escola e dos serviços prestados obteve-se: 

Tabela 6 - Grau de satisfação dos Alunos e Pais/Enca rregados de Educação 

Grau de Satisfação por Curso 3 

Curso Alunos Pais/EE 

Curso Profissional de Técnico de Produção Agrária 60 72 

Curso Profissional de Técnico de Processamento e Controlo de Qualidade Alimentar 64 71 

Curso Profissional de Técnico de Gestão de Ambiente 61 69 

Curso Profissional de Técnico de Gestão Equina 54 68 

Curso Profissional Técnico de Jardinagem e Espaços Verdes 63 75 

Curso de Educação e Formação de Tratador de Animais em Cativeiro4 Não Aplicável Não Aplicável 

Total  60 71 

                                                      

2 A escala de 0 a 10 é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006 
3 A escala de 0 a 10 é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006 
4 No total dos questionários entregues obteve-se 0% de respostas 
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4.5 Equipa de Auto-avaliação 

4.5.1 Introdução 

A Equipa de Auto-Avaliação da Escola Profissional Agrícola D.Dinis preencheu a grelha de 

auto-avaliação onde analisou em profundidade e com rigor cada um dos indicadores 

contemplados para análise das diferentes dimensões da CAF. 

Para esta avaliação a Equipa teve em conta a sua visão concreta e precisa do modo de 

funcionamento da Escola e dos seus resultados, de modo a proceder à identificação das 

evidências/iniciativas, bem como dos seus resultados. É de salientar que as evidências 

mobilizadas neste exercício foram assinaladas de modo concreto e objectivo de maneira a 

analisar e registar as práticas de gestão da Escola nas diferentes áreas, e após alargada 

discussão entre os elementos da Equipa. 

Relativamente à Escola Profissional Agrícola D.Dinis, a Equipa foi representativa, pela sua 

composição, das diferentes sensibilidades acerca do que existe na Escola em termos de meios, 

ou seja, iniciativas que reflectem como a Escola funciona, e o que existe em termos de 

resultados, nomeadamente indicadores que reflectem os resultados alcançados pela Escola.  

Em resumo, os resultados de avaliação das diferentes dimensões da CAF pela Equipa podem 

ser observados na tabela seguinte: 

Tabela 7 – Avaliação feita pela Equipa de Auto-avali ação da Escola Profissional Agrícola D.Dinis  

Critérios Pontuação 5 

1. Liderança 70 

2. Planeamento e Estratégia 58 

3. Pessoas 59 

4. Parcerias e Recursos 68 

5. Processos 56 

6. Resultados orientados para os cidadãos/clientes 58 

7. Resultados relativos às Pessoas 46 

8. Impacto na Sociedade 79 

9. Resultados de Desempenho Chave 66 

Pontuação final  62 
                                   
                                 

                                                      

5 A escala de 0 a 10 é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006 
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4.6 Resultados escolares  

Os resultados escolares são recolhidos pela Equipa como evidências e posteriormente 

analisados e avaliados. 

4.6.1 Taxas sucesso e abandono escolar (CEF) 

A tabela seguinte apresenta a taxa de sucesso e abandono escolar: 

Tabela 8 – Taxa de sucesso e abandono escolar 

CEF Matriculados Terminaram Transferidos Aprovados Taxa sucesso Taxa Abandono 

2006/2007 16 15 1 15 100,00% 0,00% 

2007/2008 17 16 1 15 93,75% 0,00% 
 

4.6.2 Taxas sucesso e abandono escolar (Profissiona l) 

A tabela seguinte apresenta a taxa de sucesso e abandono escolar: 

Tabela 9 – Taxa de sucesso e abandono escolar 

PROFISSIONAL Matriculados Terminaram Transferidos Aprovados Taxa sucesso Taxa Abandono 

2004/2007 84 62 0 27 32,14% 26,19% 

2005/2008 53 42 1 30 57,69% 18,87% 
 

 

5 Diagnóstico organizacional da Escola Profissional  Agrícola 

D.Dinis 

5.1 Introdução 

Apresentados os resultados dos questionários aplicados e da auto-avaliação efectuada pela 

Equipa (preenchimento da grelha de auto-avaliação), segue-se a apresentação dos aspectos 

mencionados nos questionários e na grelha de auto-avaliação no que se refere a “Pontos 

Fortes” e “Aspectos a Melhorar”, no âmbito dos critérios e subcritérios do Modelo da CAF.  

As pontuações dos critérios e subcritérios que se apresentam (numa escala de 0 a 100) são 

feitas com base nos questionários aplicados ao Pessoal Docente e Pessoal Não Docente e na 

grelha de auto-avaliação preenchida pela Equipa. Os dados relativos ao Critério 6 (Resultados 

orientados para os cidadãos/cliente) integra também a pontuação dada pelos alunos e 

pais/encarregados de educação. Assim, a análise que se segue contempla não só os 

indicadores dos questionários  
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aplicados ao Pessoal Docente, Pessoal Não Docente, alunos e pais/encarregados de 

educação, como também sugestões de melhoria dadas pelos mesmos.  

Neste diagnóstico é feita uma separação entre os Pontos Fortes e os Aspectos a Melhorar, 

sendo que os “Pontos Fortes” se referem aos aspectos que a Escola já desempenha com 

qualidade e sobre os quais a satisfação da comunidade escolar é bastante positiva; por outro 

lado, os “Aspectos a Melhorar” são os aspectos em que a Escola ainda não conseguiu alcançar 

o nível necessário à obtenção de uma maior satisfação por parte dessa mesma comunidade. 

As acções de melhoria são baseadas nos Aspectos a Melhorar. 

Este relatório tem uma característica de globalidad e onde se apresentam os resultados 

principais, não pretendendo ser um documento exaust ivo na listagem dos pontos fortes 

e dos aspectos a melhorar.  Contudo, para que as análises particulares possam ter lugar, 

fazem parte integrantes deste relatório o Anexo onde se incluem todos os dados recolhidos dos 

questionários. 

 

5.2 Resultado final da auto-avaliação 

Depois de apurados e analisados todos os resultados dos questionários aplicados à 

comunidade escolar da Escola e da avaliação feita pela Equipa de Auto-Avaliação 

apresenta-se de seguida a pontuação final obtida pela Escola Profissional Agrícola D.Dinis, por 

critério e subcritério. 

Tabela 10 – Pontuação final da auto-avaliação da Esc ola Profissional Agrícola D.Dinis 6 

 

Liderança Planeamento e 
Estratégia Pessoas Parcerias e Recursos Processos Resulta

dos CC 7 
Resultado
s Pessoas 

Impacto 
Sociedade  

R. 
Desemp. 

Chave 

 1.1 1.2 1.3 1.4 2.1 2.2 2.3 2.4 3.1 3.2 3.3 4.1 4.2 4.3 4.4 4.5 4.6 5.1 5.2 5.3 6.1 6.2 7.1 7.2 8.1 8.2 9.1 9.2 

Pontuação  
SC 

44 64 51 79 63 56 51 63 55 54 54 75 40 66 60 77 62 52 63 59 61 66 59 42 76 74 66 70 

Pontuação 
do Critério 60 58 54 63 58 65 51 75 68 

Pontuação  
Final 61 

 
     

Analisemos de seguida os pontos fortes e aspectos a melhorar por critério da CAF. 

                                                      

6 A escala de 0 a 10 é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006 
7 A pontuação do Critério 6 – Resultados orientados para os cidadãos/cliente também integra a pontuação dada pelos 
Alunos e Pais/Encarregados de Educação (não está integrado na pontuação dos subcritérios)  
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5.3 Critério 1 – Liderança 

Critério 1    

Liderança    

Como os órgãos de gestão e administração e todos os que lideram equipas: 
   • desenvolvem e facilitam a consecução do Projecto Educativo; 
   • promovem os valores necessários para o sucesso a longo prazo; 
   • implementam acções e estimulam comportamentos apropriados; 
   • estão directamente empenhados em assegurar a organização e gestão. 

Subcritérios (SC) 
O que a Liderança da instituição educativa faz para : 
1.1 Dar uma orientação à instituição educativa desenvolvendo a visão, missão e valores.  

1.2 Desenvolver e implementar um sistema de gestão pedagógica e administração e da mudança.  

1.3 Motivar e apoiar as pessoas e servir de modelo. 

1.4 Gerir as relações com os políticos e com as outras partes interessadas de forma a assegurar uma 
responsabilidade partilhada. 

            Pontos fortes  SC 

O estabelecimento de protocolos com instituições externas à escola 1.4. 

A realização de Auto-Avaliação 1.2. 

A definição de dispositivos de acompanhamento e monitorização permanente dos alunos (projecto 
OTES e implementa internamente um Observatório de Alunos) 

1.2. 

A adequação dos cursos e das disciplinas de oferta própria da Escola às necessidades da comunidade 
e interesses dos alunos 

1.2. 

A disponibilidade dos meios necessários e adequados à concretização do Projecto Educativo da Escola 1.2. 

A definição, pelo Conselho Executivo, de prioridades, apoio, organização e fomento de acções de 
melhoria dentro da Escola 

1.2. 

A definição clara, pelo Conselho Executivo, do papel e responsabilidade das pessoas na concretização 
do Projecto Educativo 

1.2. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Formação do pessoal docente e não docente 1.2. 

Divulgação de decisões e informação em geral, nomeadamente: 
• O trabalho desenvolvido pelo Conselho Geral Transitório e Conselho Pedagógico  
• Os mecanismos que permitem avaliar as necessidades e a satisfação dos alunos, 

pais/encarregados de educação, pessoal docente e pessoal não docente 
• A missão e objectivos da Escola explicitados no Projecto Educativo 

1.1. 

Desenvolvimento de mecanismos de auscultação e de negociação com a comunidade escolar, em apoio 
à tomada de decisão 

1.3. 

Promover o reconhecimento público do trabalho individual e de equipa 1.3. 
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5.4 Critério 2 – Planeamento e Estratégia 

Critério 2    
Planeamento e 
Estratégia    

Como a Escola implementa o Projecto Educativo através de: 
   • uma estratégia claramente centrada nas expectativas dos alunos e dos diferentes sectores da comunidade 
     educativa; 
   • estratégias efectivamente operacionais a diferentes níveis; 
   • actividades relevantes inscritas nos Planos Anuais de Actividades. 

Subcritérios (SC) 
O que a instituição educativa faz para: 
2.1 Obter informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes. 

2.2 Desenvolver, rever e actualizar o planeamento e a estratégia tendo em conta as necessidades das partes 
interessadas e os recursos disponíveis. 

2.3 Implementar o planeamento e a estratégia em toda a instituição educativa. 

2.4 Planear, implementar e rever a modernização e a inovação. 

            Pontos fortes  SC 

O reajustamento do pessoal docente às necessidades educativas da escola 2.1. 

O reajustamento da oferta formativa 2.1. 

A participação dos órgãos de gestão intermédia na avaliação final de cada Plano Anual de Actividades, 
servindo de referência para o Plano Anual de Actividades do ano seguinte 

2.3. 

A articulação das diferentes áreas curriculares contemplados nos projectos e as actividades do Plano 
Anual de Actividades 

2.3. 

As estratégias de actuação seleccionadas de acordo com os recursos disponíveis na Escola 2.4. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Promover nos orgãos de gestão intermédia um maior entrosamento.Necessidade de realização anual de 
um balanço das  actividades/projectos desenvolvidos ao longo  do ano nos departamentos/cursos 

2.3. 

Tornar mais explícitos e concretos os documentos de planeamento, concretização e divulgação dos 
documentos orientadores da vida da Escola a toda a comunidade educativa 

2.1. 

Promover reuniões com o pessoal docente e tornar mais explícitos e concretos os documentos e 
registos do planeamento e estratégia, tais como: 

• A avaliação da eficácia e relevância da estratégia e dos planos de acção desenvolvidos; 
• Os objectivos e metas a atingir pela Escola e a utilização de dados comparativos de outras 

escolas; 
• As prioridades definidas no Projecto Educativo após identificação e análise dos problemas 

detectados; 
• Entre outros. 

2.1. 

Promover reuniões com o pessoal não docente e tornar mais explícitos e concretos os documentos e 
registos do planeamento e estratégia, tais como: 

• A política, estratégia e objectivos da Escola; 
• Os critérios de gestão e as orientações quanto aos procedimentos e tarefas; 
• Os aspectos fundamentais do Projecto Educativo e Plano Anual de Actividades; 
• Entre outros. 

2.1. 
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5.5 Critério 3 – Pessoas 

Critério 3    

Pessoas    

Como a Escola gere os seus recursos humanos: 
   • desenvolvendo os saberes e o pleno potencial do pessoal docente e não docente; 
   • promovendo o trabalho de equipa e potenciando o trabalho individual; 
   • de acordo com os pressupostos do Projecto Educativo. 

Subcritérios (SC) 
O que a instituição educativa faz para: 

3.1 Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o planeamento e a 
estratégia. 

3.2 Identificar, desenvolver e usar as competências das pessoas, articulando os objectivos individuais e 
organizacionais. 

3.3 Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades. 

            Pontos fortes  SC 

A articulação dos Directores de Turma com os professores das respectivas turmas 3.3. 

A aplicação de critérios claros na distribuição do serviço e na definição dos horários, estimulando a 
melhoria do trabalho desenvolvido (referido pela maioria dos administrativos da Escola) 

3.1. 

O bom ambiente de trabalho promovido pelos chefes do pessoal não docente 3.3. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Maior monitorização da adequação da informação a divulgar à comunidade 3.1. 

Promover acções de formação para o pessoal docente e não docente 3.2. 

Maior preocupação nos aspectos pedagógico/didácticos por parte dos diferentes órgãos 3.3. 

Divulgação das actas de reuniões dos órgãos de gestão e de gestão intermédia relativamente à 
avaliação da eficácia das iniciativas desenvolvidas 

3.1. 

Criar medidas que promovam o reconhecimento e divulgação das iniciativas com sucesso nos diversos 
domínios (pessoal docente) 

3.2. 

Desenvolver uma política interna que promova a identificação, reconhecimento e valorização do mérito 
do pessoal não docente 

3.2. 

Maior estímulo da inovação e criatividade dos auxiliares de acção educativa promovendo o trabalho em 
equipa 

3.3. 

Promover reuniões com o pessoal não docente para divulgar e esclarecer o processo de avaliação do 
desempenho e de distribuição do serviço 

3.1. 
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5.6 Critério 4 – Parcerias e Recursos 

Critério 4    
Parcerias e 
Recursos    

Como a Escola planeia e gere os seus recursos internos e parcerias externas, de modo a viabilizar os Planos 
Anuais de Actividades e o Projecto Educativo. 

Subcritérios (SC) 
O que a instituição educativa faz para: 
4.1 Desenvolver e implementar relações de parceria relevantes. 

4.2 Desenvolver e implementar parcerias com a comunidade escolar. 

4.3 Gerir os recursos financeiros. 

4.4 Gerir o conhecimento e a informação. 

4.5 Gerir os recursos tecnológicos. 

4.6 Gerir os recursos materiais. 

            Pontos fortes  SC 

Os protocolos existentes com diferentes instituições 4.1. 

Os sistemas informáticos e audiovisuais 4.5. 

A gestão dos serviços de apoio da Escola (Biblioteca, Serviços de Administração Escolar, Bar, 
Atendimento aos Encarregados de Educação, Reprografia) de acordo com critérios e procedimentos 
adequados às funções educativas da Escola 

4.4. 

A adequação da gestão das instalações, espaços e equipamento às necessidades dos alunos e 
funcionalidade dos serviços 

4.6. 

A adequação das instalações da Escola em termos de saúde, higiene e segurança no trabalho 4.6. 

A utilização das novas tecnologias pelos serviços administrativos, na melhoria dos processos de 
administração e gestão e métodos de informação 

4.5. 

A utilização do Programa Contab pelos serviços administrativos da Escola  4.5. 

A promoção da redução e reciclagem dos desperdícios 4.6. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Divulgar junto da comunidade educativa das parcerias e protocolos existentes 4.1. 

Criar circuitos que promovam a informação sobre as fontes alternativas de financiamento/rendimento da 
Escola 

4.3. 

As estruturas de orientação educativa fornecerem a informação necessária ao funcionamento das 
diversas áreas para o desempenho das suas funções (Directores de Turma, grupos disciplinar, entre 
outros) 

4.4. 
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5.7 Critério 5 – Processos  

Critério 5    

Processos    

Como a Escola concebe, gere e melhora os seus processos de forma a: 
   • apoiar a sua estratégia; 
   • satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e encarregados de educação; 
   • gerar valor acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 

Subcritérios (SC) 
O que a instituição educativa faz para: 

5.1 Identificar, conceber, gerir e melhorar os processos de forma sistemática. 

5.2 Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os cidadãos/clientes. 

5.3 Inovar os processos envolvendo os cidadãos/clientes. 

            Pontos fortes  SC 

O seguimento e acompanhamento dos alunos  5.2. 

A definição do plano de trabalho do pessoal 5.1. 

O trabalho desenvolvido pelos professores na informação aos alunos sobre as finalidades e os 
objectivos da disciplina e os critérios de avaliação utilizados 

5.2. 

A utilização, pela maioria do pessoal docente, de tecnologias de informação e comunicação e outros 
recursos pedagógicos como forma de estimularem e prepararem a aprendizagem independente 

5.2. 

A implementação pelos professores das decisões e orientações dos órgãos e estruturas de orientação 
educativa nos seus planos didácticos, para promover o sucesso educativo dos seus alunos 

5.2. 

A aplicação pelo pessoal não docente das decisões e orientações dos órgãos de gestão, de modo a 
atingir os objectivos definidos 

5.1. 

O papel de coordenação do encarregado de pessoal em articulação com os restantes funcionários 5.1. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Dar mais visibilidade ao processo de avaliação da Escola para ser assumido pela comunidade educativa 5.1. 

Promover reuniões entre os representantes do pessoal não docente no Conselho Pedagógico e 
Conselho Geral Transitório com os seus pares 

5.1. 

Promover reuniões do Conselho Executivo com o pessoal não docente 5.1. 

Incentivar os departamentos que não procedem a uma revisão periódica da aplicação adequada dos 
critérios de avaliação 

5.1. 

Realizar mais inquéritos ao pessoal não docente de forma a conhecer a sua percepção relativamente ao 
desempenho da Escola e dos serviços que presta à comunidade 

5.2. 

Monitorizar a adequação da informação a divulgar à comunidade (principalmente ao pessoal não 
docente) 

5.1. 
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5.8 Critério 6 – Resultados orientados para os cida dãos/clientes 8 

Critério 6    
Resultados 
orientados para os 
cidadãos/clientes 

   

Como a Escola concebe, gere e melhora os seus processos de forma a: 
   • apoiar a sua estratégia; 
   • satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e encarregados de educação; 
   • gerar valor acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 

Subcritérios (SC) 
Resultados que a instituição educativa atingiu para  satisfazer as necessidades e expectativas dos 
alunos e pais/encarregados de educação através de: 

6.1 Resultados de avaliações da satisfação dos alunos e pais/encarregados de educação. 

6.2 Indicadores das medidas orientadas para os alunos e pais/encarregados de educação. 

            Pontos fortes  SC 

Os horários de atendimento são conhecidos e compatíveis com a maioria 6.1. 

A cortesia e eficácia no atendimento aos alunos e ao público em geral 6.1. 

As acções de divulgação da escola sobre os cursos e as saídas vocacionais 6.2. 

O funcionamento da biblioteca /centro de recursos da escola 6.2. 

A clareza e frequência das informações prestadas aos alunos e pais/encarregados de educação 6.1. 

O conhecimento sobre o Regulamento Interno da escola 6.1. 

A boa relação entre os elementos da comunidade educativa 6.2. 

A assiduidade do pessoal não docente e pessoal docente 6.2. 

O acompanhamento nas dificuldades e os progressos dos alunos por parte dos Directores de Turma - 

A utilidade das reuniões com o Director de Turma (referido pela maioria dos pais/encarregados de 
educação) 

- 

O trabalho desenvolvido pelos professores relativamente ao método de trabalho que propicia a auto-
avaliação dos alunos 

- 

A disponibilidade do Conselho Executivo para ouvir reclamações, sugestões e propostas dos 
pais/encarregados de educação 

- 

A preocupação com o insucesso escolar e os esforços para o diminuir - 

                                                      

8 Alunos e Pais/Encarregados de Educação. 
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Critério 6    
Resultados 
orientados para os 
cidadãos/clientes 

   

            Aspectos a melhorar  SC 

Criar uma Associação de Estudantes e Associação de Pais - 

Maior divulgação do Projecto Educativo  6.1. 

A contínua responsabilização no que respeita à conservação da higiene e segurança das instalações da 
Escola 

6.2. 

Persistir na definição de estratégias dinamizadoras da participação dos pais/encarregados de educação 
na comunidade escolar 

- 

A contínua melhoria dos horários e da qualidade da prestação dos serviços da Escola (Biblioteca, 
Serviços de Administração Escolar, Direcção de Turma, Bar, Reprografia) 

6.1. 
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5.9 Critério 7 – Resultados relativos às Pessoas 9 

Critério 7    
Resultados 
relativos às 
Pessoas 

   

O grau de satisfação das necessidades e expectativas do pessoal docente e não docente da Escola aos seus 
projectos profissionais. 

Subcritérios (SC) 
Resultados que a instituição educativa atingiu para  satisfazer as necessidades e expectativas dos seus  
colaboradores através de: 

7.1 Resultados das medições da satisfação e motivação das pessoas. 

7.2 Indicadores de resultados relativos às pessoas. 

            Pontos fortes  SC 

A abertura ao diálogo (pessoal / conselho executivo) 7.1. 

As boas condições de trabalhos proporcionados pela Escola 7.1. 

O apreço pela Escola e vontade de continuar a trabalhar nela (pessoal docente e pessoal não docente) 7.1. 

A promoção de medidas pedagógicas para melhorar os resultados escolares dos alunos 7.1. 

O agrado da maioria dos professores relativamente ao desempenho dos funcionários no apoio às 
actividades educativas 

7.1. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Maior envolvimento do pessoal não docente na vida da escola 7.1. 

Maior reconhecimento e valorização das iniciativas de inovação e melhoria 7.1. 

Promover uma participação mais activa dos professores e funcionários na elaboração dos diversos 
documentos organizacionais (Projecto Educativo, Plano Anual de Actividades e Regulamento Interno) 

7.2. 

Maior divulgação do Projecto Educativo da Escola 7.1. 

O pessoal não docente comunicar formalmente as aprendizagens resultantes das formações 7.2. 

Desenvolver uma política interna que promova o incremento dos seguintes aspectos cruciais para uma 
melhoria da satisfação do pessoal não docente: 

• Maior envolvimento do pessoal não docente nos planos de melhoria da Escola; 
• Maior partilha de informação; 
• Maior participação na tomada de decisão; 
• Maior interacção entre o pessoal não docente com os Órgãos de Gestão; 
• Maior divulgação das informações e decisões fundamentais do Ministério da Educação 

7.1. 
7.2. 

                                                      

9 Pessoal Docente e Não Docente. 
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5.10 Critério 8 – Impacto na Sociedade 

Critério 8    
Impacto na 
Sociedade    

O grau de intervenção que tem a Escola junto da comunidade local e regional. 

Subcritérios (SC) 
Os resultados que a instituição educativa atingiu n o que respeita ao impacto na sociedade, com 
referência a: 

8.1 Percepções das partes interessadas relativamente aos impactos sociais. 

8.2 Indicadores de desempenho social estabelecidos pela instituição educativa. 

            Pontos fortes  SC 

A frequência dos alunos em estágios e as experiências de contacto com o mundo do trabalho 8.2. 

Os protocolos estabelecidos com diferentes entidades  8.1. 
8.2. 

Os horários de atendimento da Escola (atendimento permanente nos diferentes sectores) 8.1. 

A participação em programas de defesa do ambiente e preservação dos recursos naturais (campanhas 
de reflorestação e de sensibilização para as boas práticas ambientais) 

8.1. 

O site na Internet da Escola com a descrição das suas actividades e outras informações de interesse 8.1. 

A imagem da Escola na comunidade (a Escola é solicitada pela comunidade para vários eventos e 
actividades e há uma boa cooperação entre a escola e a comunidade) 

8.1. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Maior participação da comunidade (apesar do incentivo a comunidade nem sempre mostra 
disponibilidade) 

8.2. 

Promover mais iniciativas que proporcionam, à comunidade, experiências e conhecimentos sobre 
práticas profissionais. Também deve haver registo das mesmas 

8.2. 

Promover a divulgação interna das parcerias da Escola, assim como dos protocolos e relações que 
estabelece com outras entidades 

8.1. 
8.2. 
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5.11 Critério 9 – Resultados do Desempenho Chave 

Critério 9    
Resultados do 
Desempenho Chave     

Os resultados alcançados pela Escola face aos objectivos delineados no Projecto Educativo e aos recursos 
utilizados. 

Subcritérios (SC) 
O cumprimento dos objectivos definidos pela institu ição educativa em relação a: 

9.1 Resultados externos. 

9.2 Resultados internos. 

            Pontos fortes  SC 

O desenvolvimento de processos de auto-avaliação 9.1. 

O melhoramento das instalações da Escola 9.2. 

A adequação da oferta educativa da Escola 9.1. 

A boa gestão dos espaços da Escola 9.2. 

A boa integração dos novos funcionários 9.2. 

O bem-estar do pessoal não docente na Escola (referido pela maioria do pessoal não docente) 9.2. 

            Aspectos a melhorar  SC 

Melhorar os níveis de sucesso escolar 9.2. 

Divulgar os objectivos do Projecto Educativo a toda a comunidade educativa (cerca de 50% do pessoal 
docente e 60% do pessoal não docente não sabe se a Escola atingiu os objectivos previstos no Projecto 
Educativo) 

9.2. 

Melhorar o clima de Escola para o desenvolvimento da auto-estima dos professores  9.2. 

Recolha e registo sistemático dos dados escolares para futuro tratamento e avaliação 9.2. 
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6 Análise da evolução do processo de auto-avaliação  na 

Escola 
 
As escolas têm hoje, mais que nunca, de dar resposta aos desafios de um mundo em 

permanente mudança. Neste contexto, é desejável que assumam a liderança de rumar a uma 

direcção definida, com base em tomadas de decisão fundamentadas; por isso, faz sentido que 

a Escola implemente periodicamente um processo de auto-avaliação, com vista a encontrar os 

seus pontos fortes e áreas de melhoria, de forma a prestar, dentro das suas competências, o 

melhor serviço possível.  

A melhoria contínua implica um esforço permanente de actualização de modo a que as escolas 

fiquem aptas a agir de forma pró-activa, antecipando as necessidades da comunidade 

educativa. Quando se introduz o processo de auto-avaliação, este deve ser entendido como 

uma intervenção com continuidade a longo prazo, e não como uma iniciativa pontual. Deste 

modo, a implementação de um segundo processo de auto-avaliação constitui um ponto crítico 

caso se pretenda maximizar a aprendizagem. 

No gráfico seguinte podemos analisar a evolução das médias por critério da CAF da primeira e 

segunda avaliação interna: 

 

 
Gráfico 10 – Evolução do processo de auto-avaliação CAF 
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Constata-se que o critério Liderança e os Resultados do Desempenho Chave foram os critérios 

que mais evoluíram positivamente. 

Da visão de conjunto dos resultados ressalta a predominância das pontuações claramente 

positivas para a generalidade dos Critérios da CAF e uma tendência de melhoria sustentada na 

segunda auto-avaliação. 

Assim, conclui-se que a Escola Profissional Agrícola D.Dinis apresenta um desempenho 

globalmente positivo, considerando a natureza dos pontos fortes e dos aspectos que devem 

melhorar. É importante referir que no processo de auto-avaliação, torna-se claro que tem de 

ser um desígnio de todos, órgãos de gestão, pessoal docente e não docente, alunos e 

pais/encarregados de educação. A comunicação e a circulação da informação e do 

conhecimento devem ser generalizadas, por forma a que todos se sintam envolvidos. 
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7 Plano de Acções de Melhoria 
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